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         No período da ditadura civil-militar no Brasil, as atividades e produções 

culturais foram intensamente censuradas. Havia uma censura prévia, realizada por 

censores organizados administrativamente pelo governo: peças de teatro, letras de 

música, filmes, livros, jornais e revistas eram submetidos à avaliação, segundo critérios 

ideológicos, políticos e morais altamente comprometidos com o regime autoritário e 

firmemente determinados a proibir ou mutilar expressões culturais julgadas 

subversivas. A produção cultural tornou-se ação de resistência à ditadura e à censura, 

constituindo-se em espaço de exercício da liberdade,  de protesto e de denúncia 

contra a própria censura. 

         A realização de eventos e a veiculação de bens culturais dependia da chancela 

dos departamentos de censura, muitos dos quais  seguiam vigiados de perto, como na 

encenação de peças teatrais, que frequentemente eram acompanhadas por  senhores 

ou senhoras que, destoando do restante do público, ali estavam para "conferir" se 

cortes e "sugestões" da censura estavam sendo cumpridos à risca. 

         Resistentes, peças desafiaram as amputações que lhes eram impostas. Filmes 

foram assistidos por plateias barulhentas que protestavam, gritavam, contra 

tesouradas infames em cenas decisivas e importantes.  Chico Buarque criou um 

personagem chamado Julinho da Adelaide para tentar gravar suas músicas, com letras 

inteiras e originais. Jornais publicaram receitas de bolo no lugar de notícias e textos 

omitidos a mando de censores. 

         Feira Paulista de Opinião encontrou um caminho interessante para confrontar e 

afrontar a censura: uma peça teatral constituída de vários quadros relativamente 

curtos,com uma estrutura ágil e esperta, capaz de repor constantemente as cenas 

censuradas, o que dava uma verdadeira "canseira" nos censores. Logo na entrada, no 

teatro Ruth Escobar, no bairro do Bexiga, havia uma exposição de objetos, entre eles, a 

escultura de uma enorme banana parcialmente descascada, a qual seria, talvez, do 

Hélio Oiticica, além de um quadro pintado por Jô Soares no qual aparecia um general 

fardado sentado, com as calças arriadas, numa privada. O público, do seu lado, podia ir 

mais de uma vez assistir à encenação, pois não permanecia a mesma por muito tempo, 

graças ao embate entre artistas e censores. 

         Nesse mesmo teatro Ruth Escobar, a montagem de O Balcão vem à lembrança, 

assim como Cemitério dos Automóveis,  O Arquiteto e o Imperador da Assíria. Essas 

foram peças que promoviam a retenção do impacto da montagem de textos não 

convencionais, investidos de um caráter experimental capaz de desacomodar padrões 

estéticos e políticos, especialmente para a consideração do teatro engajado. 



         A ocupação de espaços com e pela atividade cultural fez oposição ao 

encolhimento dos lugares comuns e públicos. Durante a ditadura, reuniões eram vistas 

com desconfiança e, mesmo andar na rua em companhia de outros ou ainda 

permanecer, em grupo, parado numa praça ou numa esquina conversando, eram 

atitudes "suspeitas". O desejo de encontro conspirava contra a ordem de esvaziar ruas, 

praças e outros lugares  abertos, nos quais um coletivo pudesse se tornar visível. 

         Algumas práticas culturais tornaram-se lugares permanentes de celebração e 

denúncia, atualizando, ao mesmo tempo, a possibilidade e a vontade de encontro. 

Havia shows de música no pátio do colégio Equipe e na USP, às vezes no anfiteatro 

aberto em frente à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), outras no auditório 

fechado de alguma faculdade. Compositores e cantores, brasileiros e estrangeiros, 

faziam suas apresentações sem cobrar, sendo pretexto e razão para a manifestação 

coletiva do apreço pela vida, pelo trato comum da coisa pública, pela arte e pela 

música. Shows memoráveis, embaixo de sol ou na fria noite paulistana, foram alento 

contra a pobreza e a estupidez dos dispositivos e dos argumentos da censura, da 

repressão à produção artística. Cantaram e tocaram na USP ou no Equipe, Gilberto Gil, 

Chico Buarque, Astor Piazzola, Amelita Baltar, Caetano Veloso, Hermeto Pascoal, entre 

tantos outros. 

         O teatro universitário também militou pelo alargamento dos lugares de 

aparecimento (emergência) das vozes dissonantes: um grupo de atores amadores da 

Escola Politécnica da USP, por exemplo, apresentou uma montagem da peça Galileu 

Galilei, de Bertold Brecht no esqueleto de concreto de um prédio em construção na 

cidade universitária (que existe até hoje, na entrada da USP?). O TUCA, Teatro da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, tinha uma programação constante de 

peças e shows de artistas universitários, O & A e Morte e Vida Severina, por exemplo, 

foram ali encenadas. O TUSP, grupo de teatro amador da USP, apresentava-se na 

universidade e fora dela e ainda organizava, até sua proibição no ano de 1972, o 

BICHUSP,  um espetáculo com quadros teatrais de estudantes ingressantes de várias 

faculdades. 

         O mesquinho moralismo da censura, em consonância com a ideologia da 

ditadura civil-militar brasileira, era uma característica presente no julgamento das 

produções culturais. Palavrões, atentados ao pudor, situações consideradas 

sexualmente promíscuas, entre outras manifestações, eram duramente caçadas e 

frequentemente proibidas. O mau humor dos censores era conhecido - impedidos de 

rir ou festejar com alegria a vida -, investiam com virulência contra o anárquico regime 

do prazer e do riso. Houve incríveis resistentes nesta seara: Dzi Croquetes fazia show 

de dança e música, expondo a sexualidade travesti e homoerótica, marcadas por um 

humor descarado e despudorado.Rita Lee era capaz de brincar de modo irreverente 

com a parada militar que passava em frente ao teatro, no qual se apresentava, no dia 7 

de setembro. José Celso Martinez Corrêa e tantos outros diretores teatrais lutaram 

para manter palavrões e "atentados ao pudor" em suas montagens. Houve um final de 

semana, no qual  quatro ou cinco filmes, nacionais e estrangeiros, foram retirados de 



cartaz por razões morais. Eram eles: Toda Nudez será castigada, baseado em texto do 

dramaturgo Nelson Rodrigues; O sopro no coração, de Louis Malle, em que uma mãe 

inicia sexualmente o filho adolescente;  A psicina, com Romy Schnaider, possivelmente 

pelo caso extra-conjugal mantido pela personagem ou ainda por aparecer nua, entre 

outros.  

         Alguns saíram para as ruas, literalmente, com suas encenações, numa 

celebração de atores e público em torno do direito à cidade. Gracias Senhor, de José 

Celso Martinez, começava dentro de uma das salas, daquele mesmo e já citado teatro 

Ruth Escobar, e continuava pelas ruas do Bixiga, pela madrugada. Era uma espécie de 

desobediência civil, com forte sentido político. Fazer o teatro na rua, convidando o 

público a acompanhar os atores, numa passeata que não queria mais do que 

meramente ter o direito à rua. Vem à memória, ainda, uma peça de Brecht encenada 

no teatro Lira Paulistana, em Pinheiros, que terminava com público e atores saindo 

pela porta dos fundos do pequeno teatro e caminhando por uma viela até se 

dispersarem. 

             


